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O apóstolo Paulo fundou a primeira igreja cristã em Filipos em sua segunda viagem missionária.

• Deus abriu os corações de Lídia e sua família, assim como do Carcereiro e sua família, para crerem na mensagem do

evangelho que o apóstolo Paulo estava pregando e para receberem Jesus Cristo como seu Salvador e Senhor,

tornando-se os primeiros convertidos na Europa.

• Deus também usou a libertação de uma jovem da possessão demoníaca por Paulo e o grande terremoto que libertou ele

e Silas da prisão para convencer muitas pessoas da autenticidade do ministério de Paulo entre elas.

• Paulo e sua equipe missionária permaneceram em Filipos por alguns meses e depois viajaram para Tessalônica, Bereia,

Atenas e Corinto, onde Paulo descansou um breve período antes de partir em sua terceira viagem missionária para a

Galácia, Frígia, Éfeso, Macedônia, Grécia e depois de volta para Jerusalém.
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Ao longo desses anos, a igreja em Filipos apoiou o apóstolo Paulo pessoalmente e sua missão �nanceiramente.

• Em Filipenses 4:15 , Paulo disse que nenhuma outra igreja havia feito tanto por ele e seu ministério quanto a igreja de

Filipos, e é por isso que Paulo tinha um lugar especial em seu coração para eles.

• Entretanto, o que inspirou Paulo a escrever esta carta foi que a igreja de Filipos não apenas enviou a Paulo outro

presente de amor, mas também enviou Epafrodito para ser seu servo enquanto ele precisasse dele.

• Paulo �cou tão comovido com o amor e apoio deles que escreveu esta carta, à qual os teólogos se referem como “A

Epístola da Alegria”.

• Paulo os elogiou por viverem uma vida digna do evangelho que Jesus morreu para dar a eles e do evangelho que ele

havia proclamado a ele. Ao orar por ele e apoiá-lo, eles o estavam auxiliando na promoção do evangelho.

Em Filipenses 1:9-11 , Paulo descreveu as características de uma vida digna do evangelho. Paulo orou para que os cristãos

em Filipos tivessem o conhecimento e o discernimento para:

• Aprove as coisas que são excelentes.

• Sejam sinceros e sem ofensa até o dia de Cristo.

• Sejam cheios dos frutos de justiça, que são por Jesus Cristo, para que vocês vivam para a glória e louvor de Deus.

1. As circunstâncias do ministério de Paulo estavam de acordo com a vontade soberana de

Deus – Versículos 12-14 – Versículo 12 – “ Quero, porém, que saibais, irmãos, que as coisas

que me aconteceram contribuíram para o progresso do evangelho.”

• O desejo do coração de Paulo era estabelecer a base do seu ministério em Roma, para que ele pudesse eventualmente

chegar à Espanha com a mensagem do evangelho.

• Depois de ser preso em Jerusalém e encarcerado em Cesareia por dois anos, Paulo foi enviado a Roma, onde foi

colocado em prisão domiciliar e vigiado todos os dias.

• Paulo disse que, dadas as circunstâncias, poderia parecer aos �lipenses que seu ministério havia sido prejudicado, mas

não foi isso que aconteceu. Na verdade, Deus havia usado sua prisão para o avanço do evangelho ao povo de Roma.

2. A e�cácia do ministério de Paulo estava sob a autoridade de Deus – Versículos 13-14 – “

Tornou-se evidente a toda a guarda do palácio e a todos os demais que as minhas prisões

estão em Cristo; e a maioria dos irmãos no Senhor, tendo-se tornado mais con�antes por

causa das minhas prisões, são muito mais ousados para falar a palavra sem temor.”

   Primeiro, para aqueles que estavam fora da Igreja – a guarda do palácio e aqueles com quem eles entraram em

contato.

• Sem ser acusado de nenhum crime especí�co, Paulo foi colocado em uma casa particular, mas acorrentado a um guarda

romano 24 horas por dia.

• Em Atos 28:30 , Lucas disse que Paulo tinha permissão para receber todos que vinham até ele, e que ele estava livre

para pregar o evangelho e dar liderança espiritual àqueles que estavam na Igreja em Roma.

• Vendo a e�cácia de seu ministério, tornou-se óbvio para Paulo e para aqueles que o visitavam que, em vez de estar

falsamente preso pelo governo romano, Paulo estava preso pela “causa de Cristo”.
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falsamente preso pelo governo romano, Paulo estava preso pela 

• A palavra grega para “correntes” é “halusis”, que descreve um conjunto de algemas com uma corrente de 18 polegadas.

“Assim como Paulo estava acorrentado ao guarda,
o guarda estava acorrentado a Paulo, então cada

vez que Paulo compartilhava o evangelho ou
explicava algum ponto de doutrina a um crente, os

guardas também ouviam.”

• Toda a guarda pretoriana estava sendo evangelizada, um guarda de cada vez, não apenas ouvindo o evangelho dos

lábios de Paulo, mas, mais importante, observando o evangelho da vida de Paulo.

• Os guardas discutiam o que tinham visto e ouvido com os outros guardas no quartel ou em casa com suas famílias.

• Paulo �cou conhecido como o homem que estava na prisão pela “causa de Cristo”, e seu zelo em compartilhar o

evangelho provou a verdade de sua mensagem.

   Em segundo lugar, para aqueles dentro da igreja em Roma – “os irmãos do Senhor”.

• A implicação é que, antes da prisão de Paulo, até mesmo os pastores e líderes das congregações locais tinham medo de

compartilhar o evangelho abertamente, pois havia hostilidade aberta contra aqueles que se converteram ao

cristianismo, porque seu modo de vida estava fazendo a diferença na cultura.

• Entretanto, quando viram a ousadia de Paulo na pregação do evangelho e o efeito que isso estava tendo sobre os

guardas pretorianos e sobre aqueles com quem eles se associavam, eles se tornaram mais ousados em seu testemunho,

e a Igreja Cristã em Roma começou a crescer além dos métodos de Nero para contê-la.

• Portanto, a força de Paulo se tornou a força deles, a coragem de Paulo se tornou a coragem deles, e a ousadia de Paulo

se tornou a ousadia deles, e eles começaram a proclamar a palavra do Senhor sem medo.

O apóstolo Paulo passou dois anos em uma masmorra de uma prisão na cidade de Cesareia e mais dois anos em Roma em

prisão domiciliar e acorrentado a um soldado romano, sem saber dia a dia se seria solto ou executado, mas ele é o modelo

perfeito da de�nição de alegria real. Por quê?

• Sua alegria não estava relacionada à sua liberdade.

• Sua alegria não estava relacionada ao seu conforto.

• Sua alegria não estava relacionada à sua vaidade ou orgulho.

• Sua alegria não estava relacionada ao seu sucesso.



• Sua alegria não estava relacionada à sua reputação.

• A alegria de Paulo era baseada na “promoção do evangelho ”.

• Filipenses 1:18 – “ Contudo, Cristo está sendo pregado de toda maneira, seja por pretexto, seja em verdade; e

nisso me alegro, e sempre me alegro.”

• As correntes que Satanás pensou que impediriam Paulo de cumprir sua missão se tornaram os próprios canais pelos

quais o evangelho estava alcançando aqueles que tinham acesso direto ao Palácio de César.

• Filipenses 4:21-22 – “ Saudai a todos os santos em Cristo Jesus. Os irmãos que estão comigo vos saúdam. Todos os

santos vos saúdam, mas especialmente os da casa de César.”
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